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9Introdução | Histórico da NR-4

INTRODUÇÃO

O Serviço Social da Indústria (SESI-SP) elaborou esta publicação com o intuito de 
apoiar empregadores, profissionais de Segurança e Saúde no Trabalho (SST) e trabalha-
dores no esclarecimento e na interpretação das alterações da NR-4. Este material busca 
apresentar as diretrizes quanto à gestão dos Serviços Especializados em Segurança e 
Medicina do Trabalho (SESMT), que deverão ser adotadas pelas organizações e pelos 
órgãos públicos e privados que possuam empregados regidos pela Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT) e outras relações jurídicas de trabalho.

HISTÓRICO DA NR-4

A norma regulamentadora foi originalmente publicada pela portaria MTB nº 3.214 
em 1978 com o título “Serviço Especializado em Segurança e Medicina do Trabalho 
– SSMT”. Em sua primeira ampla revisão, em 1983, por meio da Portaria SSMT nº 33, 
a norma foi atualizada para “Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e 
em Medicina do Trabalho – SESMT”. Após essa e outras revisões entre o período de 
1983 a 2013, ocorreram algumas alterações e atualizações, todas muito pontuais. 
Em 2022, houve uma nova e ampla atualização por meio da Portaria MTP no 2.318 
para harmonização com a Norma Regulamentadora nº 1 (NR-1).

Caracterizada como Norma Geral pela Portaria SIT nº 787, de 28 de novembro 
de 2018, a NR-4 estabelece a obrigatoriedade de contratação de profissionais da 
área de segurança e saúde do trabalho de acordo com o número de empregados e a 
natureza do risco da atividade econômica da empresa.
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OBJETIVO

Estabelecer parâmetros e requisitos para constituição e manutenção do SESMT 
com a finalidade de promover a saúde e proteger a integridade do trabalhador.

Com a atualização, o SESMT mantém a mesma sigla, porém com alteração no 
nome, ficando definido como Serviços Especializados em Segurança e Medicina 
do Trabalho.

CAMPO DE APLICAÇÃO

São de observância obrigatória pelas organizações e pelos órgãos públicos da 
administração direta e indireta, poderes Legislativo, Judiciário e Ministério Público, 
que possuam empregados regidos pela Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), 
bem como outras relações jurídicas de trabalho.
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COMPETÊNCIA, COMPOSIÇÃO  
E FUNCIONAMENTO

A NR-4 trouxe novas competências para o SESMT, todas em harmonia com a NR-1. 
Confira, a seguir, essas compêtencias na íntegra:

•	 Elaborar ou participar da elaboração do inventário de riscos;
•	 Acompanhar a implementação do plano de ação do Programa de Gerencia-

mento de Riscos (PGR);
•	 Implementar medidas de prevenção de acordo com a classificação de risco do 

PGR e na ordem de prioridade estabelecida na Norma Regulamentadora nº 1 
(NR-1) – Disposições Gerais e Gerenciamento de Riscos Ocupacionais;

•	 Elaborar plano de trabalho e monitorar metas, indicadores e resultados de 
segurança e saúde no trabalho;

•	 Propor, imediatamente, a interrupção das atividades e a adoção de medidas 
corretivas e/ou de controle quando constatar condições ou situações de tra-
balho que estejam associadas a grave e iminente risco para a segurança ou a 
saúde dos trabalhadores;

•	 Conduzir ou acompanhar as investigações dos acidentes e das doenças rela-
cionadas ao trabalho, em conformidade com o previsto no PGR.

•	 Compartilhar informações relevantes para a prevenção de acidentes e de 
doenças relacionadas ao trabalho com outros SESMT de uma mesma organi-
zação, assim como com a CIPA, quando por esta solicitado.

Por compartilhar entende-se divulgar as boas práticas entre uma unidade e outra 
de uma mesma organização, colaborando para a promoção da saúde e prevenção 
de acidentes e doenças. Exemplos: implantação de programas, comitês de saúde e 
segurança, lições aprendidas (medidas de controle eficiente) etc.

Vale ressaltar que o SESMT deverá conduzir e acompanhar as investigações de 
acidentes ou doenças relacionadas ao trabalho por meio do Gerenciamento dos 
Riscos Ocupacionais (GRO) da NR-1 (item 1.5.5.5).
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Organização interna

A NR-4 traz novas competências ao SESMT, apresentando características de 
sistema de gestão, atribuindo a responsabilidade pelo gerenciamento dos 
riscos ocupacionais por meio de planos de trabalho, metas e indicadores, 
devendo esses ser contínuos, sistemáticos e permanentes. Além disso, ela 
faz interface com outras normas, buscando a melhoria contínua.

O inventário de riscos e o plano de ação estão no centro das competências 
dos SESMT; assim, onde houver SESMT, deverá ser realizada sua imple-
mentação, sua gestão e seu acompanhamento.

É fundamental que o SESMT realize o acompanhamento dos resultados de 
SST, utilizando-se de índices e indicadores, como taxa de frequência, gravi-
dade, absenteísmo, controle de perdas, estabelecendo metas, indicadores 
de acompanhamento e, posteriormente, avaliação dos resultados.

Integração com as demais NR
A NR-4 deve ser integrada com as demais NR, gerais e específicas, que são 

aplicáveis às atividades executadas pela organização, como, por exemplo, a NR-1, 
já mencionada no início desta seção, a NR-5 e a NR-7.

Integração com a CIPA (NR-5)
Item 4.3.1, alínea f:

•	 Manter permanente interação com a Comissão Interna de Prevenção de 
Acidentes e de Assédio (CIPA), quando existente;

Item 4.3.1, alínea g:

•	 Promover a realização de atividades de orientação, informação e cons-
cientização dos trabalhadores para a prevenção de acidentes e doenças 
relacionadas ao trabalho.

Integração com a NR-7
•  De acordo com o item 4.3.1 da NR-4, na alínea k, compete ao SESMT “acompanhar 

e participar nas ações do Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional 
(PCMSO), nos termos da Norma Regulamentadora nº 7 (NR-7)” (BRASIL, 2022).
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Direito de recusa do trabalhador em situação  
de grave e iminente risco

Conforme o item 4.3.1, alínea h, compete ao SESMT:

•	 Propor, imediatamente, a interrupção das atividades, bem como a adoção de 
medidas corretivas e/ou de controle, quando forem constatadas condições ou 
situações de trabalho que estejam associadas a grave e iminente risco para a 
segurança ou a saúde dos trabalhadores.

Elencamos alguns trechos de documentos e normas que asseguram que o traba-
lhador possa exercer o direito de recusa:

•  Art. 19 da Convenção 155, de 1981, da Organização Internacional do Trabalho (OIT):

O trabalhador informará imediatamente o seu superior hierárquico direto sobre 
qualquer situação de trabalho que, a seu ver e por motivos razoáveis, envolva 
um perigo iminente e grave para sua vida ou sua saúde. Enquanto o empregador 
não tiver tomado medidas corretivas, se forem necessárias, não poderá exigir dos 
trabalhadores a sua volta a uma situação de trabalho onde exista, em caráter 
contínuo, um perigo grave, ou iminente para sua saúde ou sua vida;

•  Item 1.4.3 da NR-1, publicada originalmente em 1978 e atualizada pela Portaria 
SEPRT nº 6.730 em 09 de março de 2020:

O trabalhador poderá interromper suas atividades quando constatar uma situação 
de trabalho na qual, a seu ver, envolva um risco grave e iminente para sua vida e 
saúde, informando-a imediatamente ao seu superior hierárquico.

O SESMT tem papel fundamental para garantir que os trabalhadores exerçam 
seu direito de recusa em situações de perigo iminente e grave para sua vida e saúde. 
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Composição e funcionamento do SESMT
Deve ser composto por médico do trabalho, engenheiro de segurança do trabalho, 

técnico de segurança do trabalho, enfermeiro do trabalho e auxiliar/técnico em enfer-
magem do trabalho, conforme observado no Anexo II da NR-4. 

•  Médico do Trabalho – Atualmente, há duas formas de obter o reconhecimento 
como Especialista em Medicina do Trabalho: ter concluído a Residência Médica, 
ou ser portador do Título de Especialista emitido pela AMB/ANAMT; 

•  Engenheiro de Segurança do Trabalho – Engenheiro ou Arquiteto, portador de 
certificado de conclusão de curso de especialização em Engenharia de Segurança 
do Trabalho, em nível de pós-graduação, com registro ativo no conselho de classe;

•  Técnico de Segurança do Trabalho – Portador de certificado de conclusão de 
curso de Técnico de Segurança do Trabalho, em estabelecimentos de ensino  
de 2º grau com registro ativo no Ministério do Trabalho e Emprego;

•  Enfermeiro do Trabalho – Portador de certificado de conclusão de curso de 
Enfermagem e acrescido curso de especialização em Enfermagem do Trabalho 
com registro ativo no COREN (Conselho Regional de Enfermagem);

•  Auxiliar/Técnico em Enfermagem – Portador de certificado de conclusão de 
curso de auxiliar/técnico de Enfermagem acrescido de curso de especialização 
técnica em Enfermagem do Trabalho e registro ativo no Conselho Regional de 
Enfermagem (COREN).

Os profissionais integrantes do SESMT devem possuir formação e registro profis-
sional em conformidade com o disposto na regulamentação da profissão e nos instru-
mentos normativos emitidos pelo respectivo conselho profissional, quando existente.

O SESMT deve ser coordenado por um dos profissionais integrantes desse serviço, 
independentemente da formação.

No SESI-SP, possuímos a área de Saúde e Segurança na Indústria (SSI), 
composta por todos os profissionais do SESMT, além de profissionais 
especializados, como ergonomistas, fonoaudiólogos e núcleos especiali-
zados em eSocial e produção de conteúdos técnicos, todos altamente ca-
pacitados, que prestam serviços especializados visando conservar a saúde 
do trabalhador em cumprimento às normas regulamentadoras que regem 
o atendimento aos requisitos legais de Segurança e Saúde do Trabalho. 
Para saber mais acesse: https://www.sesisp.org.br/para-industria/servicos.

https://www.sesisp.org.br/para-industria/servicos
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•  Na modalidade de SESMT individual, de acordo com o item 4.3.6, caso a orga-
nização possua mais de um técnico de segurança do trabalho, conforme dimen-
sionamento previsto nesta NR, as escalas de trabalho devem ser estabelecidas 
de forma a garantir o atendimento por pelo menos um desses profissionais em 
cada turno que atingir 101 ou mais trabalhadores, para a atividade de grau de 
risco 3, e 50 ou mais trabalhadores, para a atividade de grau de risco 4, sem 
implicar em acréscimo no número de profissionais previstos no Anexo II;

•  Ainda, de acordo com o item 4.3.8, aos profissionais do SESMT é vedado o 
exercício de atividades que não façam parte das atribuições previstas no item 
4.3.1 desta NR, e em outras NR, durante o horário de atuação neste serviço;

•  A organização deve garantir os meios e recursos necessários para o cumpri-
mento dos objetivos e atribuições do SESMT (item 4.3.9).
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MODALIDADES

O SESMT deve ser constituído nas modalidades individual, regionalizado ou 
estadual. 

QUADRO 1 – Modalidades do SESMT

MODALIDADE ITEM DESCRIÇÃO / EXEMPLO

Individual 4.4.2 Deve ser constituído quando o estabelecimento estiver enquadrado no Ane-
xo II desta NR (quadro de dimensionamento do SESMT).

Regionalizado
4.4.3

4.4.3.1

Deve ser feito quando uma empresa (unidade 1) tiver um estabelecimento 
enquadrado no Anexo II, e outros (unidade 2 – unidade 3) no mesmo estado 
e que não se enquadrem. Nesse caso, o SESMT deve ser dimensionado com 
base no somatório dos empregados dos estabelecimentos (unidade 1 + uni-
dade 2 + unidade 3), devendo o primeiro estender a assistência em seguran-
ça e saúde às demais unidades. 

Observação: havendo mais de um estabelecimento que se enquadre no Ane-
xo II, a empresa pode constituir mais de um SESMT regionalizado.

Estadual 4.4.4

Deve ser constituído quando a empresa possui mais de um estabelecimento 
na unidade da federação e nenhum deles se enquadre no Anexo II. Entre-
tanto, ela se enquadra no Anexo II quando houver a soma de todos os fun-
cionários dos estabelecimentos no estado – sendo assim, deverá constituir o 
SESMT estadual. 
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Considere uma organização com Grau de Risco 3, situada em SP.

Se esta organização tiver 101 trabalhadores vinculados a um único 
CNPJ, o SESMT será classificado como individual.
Se houver vários CNPJ de um mesmo CNPJ raiz e um deles com 101 
trabalhadores, o SESMT será regionalizado.

Se houver vários CNPJ de um mesmo CNPJ raiz e nenhum com 101 tra-
balhadores, mas no somatório deles atingir 101, o SESMT será estadual.
Nos demais estados (unidades da federação), deve se proceder da mes-
ma maneira, fazendo esse enquadramento por estado, embora os esta-
belecimentos possam pertencer a uma mesma organização.

Fonte: SESMT, 2023, p. 74.

O SESMT, independentemente de sua modalidade, deve atender estabelecimentos da 
mesma unidade da federação, ressalvado o previsto no item 4.4.5 – ou seja, a modalidade 
de SESMT compartilhado. 

QUADRO 2 – Modalidade de SESMT compartilhado

MODALIDADE ITEM DESCRIÇÃO / EXEMPLO

Compartilhado

4.4.5

4.4.5.1

4.4.5.2

Pode ser constituído por estabelecimentos de mesma atividade econômica 
que não se enquadrem no Anexo II, localizados em um mesmo município ou 
em municípios limítrofes, ainda que em diferentes unidades da federação, 
devendo considerar no dimensionamento o somatório dos trabalhadores as-
sistidos por esses estabelecimentos. 

Obs.: O SESMT compartilhado deverá ser organizado pelas próprias interes-
sadas, ou na forma definida em acordo ou convenção coletiva de trabalho.

Os trabalhadores assistidos pelo SESMT compartilhado não integram a base 
de cálculo para dimensionamento de outras modalidades de SESMT. 
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DIMENSIONAMENTO

Para dimensionamento do SESMT, vincula-se o número de empregados da orga-
nização e, entre o maior grau de risco, a atividade econômica principal e atividade 
econômica preponderante no estabelecimento (aquela que ocupa o maior número 
de trabalhadores), nos termos dos Anexos I e II, observadas as exceções a seguir 
(itens 4.5.1.2.1, 4.5.2 e 4.5.2.2, respectivamente):

•	 Em atividades econômicas distintas com o mesmo número de trabalhadores, 
deve ser considerada como preponderante aquela com maior grau de risco;

•	 Na contratação de empresa prestadora de serviços a terceiros, o SESMT da 
contratante deve ser dimensionado considerando o número total de empre-
gados da contratante e trabalhadores das contratadas, quando o trabalho for 
realizado de forma não eventual nas dependências da contratante ou local 
previamente convencionado em contrato, observado o disposto no item 4.5.1 
e seus subitens;

•	 Excluem-se do dimensionamento do SESMT da contratante os trabalhadores 
das contratadas atendidos pelos seus próprios SESMT;
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A gestão de terceiros é de extrema importância, pois permitirá obter informações 
se a contratada é atendida por SESMT ou não. A contratante pode também solicitar 
da contratada o registro do SESMT junto ao Ministério do Trabalho. A emissão é 
possível através do portal.gov.br. Cabe salientar que a contratante também deverá 
dar assistência aos terceiros quando houver SESMT. 

•	 O dimensionamento do SESMT regionalizado ou estadual com estabelecimen-
tos de graus de risco diversos deve considerar o somatório dos trabalhadores 
de todos os estabelecimentos atendidos;

	– �Para estabelecimentos graus de risco 1 e 2 de Microempresas (ME) e 
Empresas de Pequeno Porte (EPP), deve ser considerado o somatório da 
metade do número de trabalhadores desses estabelecimentos;

•	 �Para fins de dimensionamento, os canteiros de obras e as frentes de trabalho 
com menos de mil trabalhadores e situados na mesma unidade da federação 
não são considerados como estabelecimentos, mas como integrantes da em-
presa de engenharia principal responsável, a quem cabe organizar os SESMT.

	– Para fins de aplicação do item supracitado: 
a.	 Os engenheiros de segurança do trabalho, os médicos do trabalho e os 

enfermeiros do trabalho podem ficar centralizados;
b.	 O dimensionamento para os técnicos de segurança do trabalho e auxi-

liares/técnicos de enfermagem do trabalho deve ser feito por canteiro de 
obra ou frente de trabalho, conforme o Anexo II.

	– A organização deve garantir que o SESMT atenda, no exercício de suas 
competências, a todos os canteiros de obras e frentes de trabalho;

•	 �Quando se tratar de empreiteiras, considera-se estabelecimento, para fins de 
aplicação desta NR, o local em que os seus empregados estiverem exercendo 
suas atividades.

•	 �Para as organizações que já possuem SESMT constituído, em qualquer uma 
das suas modalidades, em caso de aumento no dimensionamento decorrente 
da contratação de trabalhadores por prazo determinado, o SESMT deve ser 
complementado durante o período de aumento para atender ao disposto no 
Anexo II.

Um exemplo é o de empresas com regime de trabalho sazonal nas quais há um 
aumento do número de empregados em épocas específicas, como é o caso daquelas 
do comércio em época de datas comemorativas e da agroindústria em época de safra.

https://www.gov.br/governodigital/pt-br/transformacao-digital/ferramentas/platagorma-gov.br
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SESMT POR MEIO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA – “TERCEIRIZAÇÃO”

É possível a terceirização do SESMT? 

Sim, conforme parecer nº 00261/2022/CONJUR/MTP/CGU/AGU, desde que aten-
didos os requisitos da Lei nº 6.019:

•  Não pode ser MEI, nem ter contratação como autônomo. 

Possibilidade de prestação de serviço:

•  SESMT como um todo;

•  Serviço especializado em segurança do trabalho;

•  Serviço especializado em medicina do trabalho.

 – Art. 162 da CLT: As empresas, de acordo com as normas a serem expedidas 
pelo Ministério do Trabalho, estarão obrigadas a manter serviços especiali-
zados em segurança e em medicina do trabalho.

REGISTRO

•  A organização deve registrar os SESMT de que trata esta NR por meio de siste-
ma eletrônico disponível no site do governo. 

A organização deve informar e manter atualizados os dados dos 
integrantes do SESMT e da organização. Deve registrar o SESMT 
junto ao Ministério do Trabalho e Previdência através do site: https://
www.gov.br/pt-br/servicos/registrar-servicos-especializados-em 
-seguranca-e-medicina-do-trabalho.

Será necessário informar e manter atualizados os seguintes dados: número de 
Cadastro de Pessoa Física (CPF) dos profissionais integrantes do SESMT; qualifica-
ção e número de registro dos profissionais; grau de risco estabelecido; número de 
trabalhadores atendidos por estabelecimento; e horário de trabalho dos profissio-
nais do SESMT.

Para o SESMT em funcionamento, registrado na ferramenta anterior, faz-se ne-
cessário um novo registro na nova plataforma, acima mencionada.

https://www.gov.br/pt-br/servicos/registrar-servicos-especializados-em-seguranca-e-medicina-do-trabalho
https://www.gov.br/pt-br/servicos/registrar-servicos-especializados-em-seguranca-e-medicina-do-trabalho
https://www.gov.br/pt-br/servicos/registrar-servicos-especializados-em-seguranca-e-medicina-do-trabalho
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DISPOSIÇÕES FINAIS

•  As organizações que forem obrigadas a constituir SESMT, nos termos desta NR, e 
Serviço Especializado em Segurança e Saúde no Trabalho Rural (SESTR), nos ter-
mos da Norma Regulamentadora nº 31 (NR-31) – Segurança e Saúde no Trabalho na 
Agricultura, Pecuária, Silvicultura, Exploração Florestal e Aquicultura, podem optar 
por constituir apenas um desses serviços, considerando o somatório de trabalhadores 
de ambas as atividades;

•  A organização deve garantir os meios e recursos necessários para o cumprimento dos 
objetivos e atribuições do SESMT;

•  Aos profissionais do SESMT é vedado o exercício de atividades que não façam parte 
das atribuições previstas no item 4.3.1 da NR-4, e em outras NR, durante o horário de 
atuação neste serviço;

•  A organização que constituir SESMT é responsável pelo cumprimento desta NR, de-
vendo assegurar a isenção técnica e o exercício profissional dos integrantes do SESMT;

•  A organização deve indicar, entre os médicos do SESMT, um responsável pelo PCMSO.
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Exemplificando o dimensionamento do SESMT

Para dimensionamento do SESMT vincula-se o número de empregados da orga-
nização ao maior grau de risco entre a atividade econômica principal e/ou a atividade 
econômica preponderante no estabelecimento.

QUADRO 3 – Exemplo de atividade econômica para dimensionamento do SESMT

CNAE DESCRIÇÃO GR (GRAU DE RISCO) NÚMERO DE FUNCIONÁRIOS

25.11-0 Fabricação de estruturas metálicas 4 670

Conforme o exemplo no Quadro 4 a seguir, o dimensionamento do SESMT deverá ser 
composto por:

•  Quatro técnicos de segurança do trabalho;

•  Um engenheiro de segurança do trabalho;

•  Um auxiliar/técnico de enfermagem – pode-se optar pela contratação de um 
enfermeiro do trabalho em tempo parcial em substituição ao auxiliar ou técnico 
de enfermagem do trabalho;

•  Um médico do trabalho.
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QUADRO 4 – Anexo II da NR-4 – Dimensionamento do SESMT

ANEXO II – DIMENSIONAMENTO DO SESMT

NO DE TRABALHADORES NO ESTABELECIMENTO

GRAU DE 
RISCO PROFISSIONAIS

50 
A  

100

101 
A  

250

251 
A  

500

501 
A  

1.000

1.001 
A  

2.000

2.001 
A  

3.500

3.501 
A  

5.000

ACIMA DE 5.000 / PARA 
CADA GRUPO DE 4.000 

OU FRAÇÃO ACIMA 2.000**

1

Técnico Seg. Trabalho

1

1 1 2 1

Engenheiro Seg. Trabalho 1* 1 1*

Aux./Téc. Enferm. do Trabalho 1*** 1 1

Enfermeiro do Trabalho 1*

Médico doTrabalho 1* 1* 1 1*

2

Técnico Seg. Trabalho

1

1 2 5 1

Engenheiro Seg.Trabalho 1* 1 1 1*

Aux./Téc. Enferm. do Trabalho 1*** 1*** 1 1

Enfermeiro do Trabalho 1

Médico do Trabalho 1* 1 1 1

3

Técnico Seg. Trabalho

1 2

3 4 6 8 3

Engenheiro Seg. Trabalho 1* 1 1 2 1

Aux./Téc. Enferm. do Trabalho 1*** 1 1 1

Enfermeiro do Trabalho 1 1

Médico do Trabalho 1* 1 1 2 1

4

Técnico Seg. Trabalho

1

2 3 4 5 8 10 3

Engenheiro Seg. Trabalho 1* 1* 1 1 2 3 1

Aux./Téc. Enferm. do Trabalho 1*** 1*** 1 1 1

Enfermeiro do Trabalho 1 1

Médico do Trabalho 1* 1* 1 1 2 3 1

(*) Tempo parcial (mínimo de três horas)

(**) O dimensionamento total deverá ser feito levando-se em consideração o dimensionamento da faixa de 3.501 a 5.000, acrescido 
do dimensionamento do(s) grupo(s) de 4.000, ou fração acima de 2.000.

(***) O empregador pode optar pela contratação de um enfermeiro do trabalho em tempo parcial, em substituição ao auxiliar ou 
técnico de enfermagem do trabalho.

OBSERVAÇÕES:

c.	 hospitais, ambulatórios, maternidades, casas de saúde e repouso, clínicas e estabelecimentos similares deverão contratar um 
enfermeiro do trabalho em tempo integral quando possuírem mais de quinhentos trabalhadores; e

d.	 em virtude das características das atribuições do SESMT, não se faz necessária a supervisão do técnico de enfermagem do 
trabalho por enfermeiro do trabalho, salvo quando a atividade for executada em hospitais, ambulatórios, maternidades, casas 
de saúde e repouso, clínicas e estabelecimentos similares.

Fonte: Norma Regulamentador nº 4 – Anexo II
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CONCLUSÃO

A Norma em vigor traz uma grande contribuição no âmbito da proteção e preser-
vação da saúde dos trabalhadores, uma vez que vincula as atribuições do SESMT 
com o Gerenciamento de Riscos Ocupacionais (GRO) da NR-1.

A ideia da atualização da norma foi trazer simplificação e desburocratização, con-
ferindo-lhe leitura e compreensão mais objetivas e tornando mais fácil sua aplicação 
por parte dos profissionais de SST e empregadores. 

O investimento em programas de segurança e saúde no trabalho permite au-
mentar significativamente a produtividade e reduzir gastos com acidentes, doenças, 
absenteísmo e assistência à saúde. Além disso, concede suporte às empresas no 
processo de desenvolvimento de seus recursos humanos, colaborando para a cons-
trução de um ambiente de trabalho mais saudável e seguro. 

A área de Saúde e Segurança na Indústria (SSI) do SESI-SP oferece um portfólio 
de serviços e soluções de acordo com as necessidades específicas de cada indústria. 
Seu objetivo é reduzir custos, atender à legislação e reduzir situações de riscos, aci-
dentes e doenças do trabalho, focando integralmente no atendimento das Normas 
Regulamentadoras do Ministério do Trabalho. 

Saiba mais em: https://www.sesisp.org.br/para-industria/servicos.
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